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I. APRESENTAÇÃO E OBJETIVO 

 

Apresentação  

A disciplina consistirá numa análise pormenorizada da Questão disputada sobre a verdade, q. 1, 
a. 1, de Tomás de Aquino [doravante citado como DV, q. 1, a. 1]. Nesse texto, Tomás apresenta 
uma sistematização das noções gerais do ente ou transcendentais. Trata-se de um texto capital 
para se conhecer o modo como Tomás estabelece a justificativa para as noções transcendentais, 
bem como contribui para se compreender um tipo específico de investigação metafísica no 
interior do contexto medieval latino. 

Objetivo 

A disciplina apresenta o debate sobre o desenvolvimento de expedientes teóricos da metafísica 
no cenário medieval latino, por meio da investigação exegética de um texto importante para a 
sistematização das noções gerais do ente. 

 

II. PROGRAMA  

1. O segundo início da metafísica: as fontes para a doutrina medieval dos transcendentais 

2. O século XIII latino e o expediente teórico dos transcendentais 

3. DV, q. 1, a. 1: Tomás de Aquino e a sistematização dos transcendentais 

 

III. MÉTODOS UTILIZADOS 

Aulas expositivas e seminários de leitura e interpretação de texto. A disciplina tratará 
detalhadamente do texto de DV, q. 1, a. 1. Em razão disso, é importante que o aluno inscrito 
tenha familiaridade com o Latim.  

 

IV – ATIVIDADES DISCENTES 

Os alunos realizarão as leituras programadas e apresentarão seminário a respeito dos assuntos 
discutidos. 

V. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO  

Seminário: O seminário será agendado no início das aulas. A avaliação dessa apresentação será 
feita segundo a clareza explicativa e a ordem expositiva dos problemas, conceitos e argumentos.  



Paper: O aluno deverá produzir um texto, formatado como paper, sobre o assunto do seminário 
que apresentou. O texto deverá ser entregue até o último dia de aula. 
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